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QUE

Aos SEus Parochiainos, reunidos na I greja 
Matriz de S. F r . Pedro Gonçalves do 

Recife, no dia 22 de Septembro de 
18W, PARA votarem nos E lei-

TORES DE PaROCIIIa/

. dirigio

n,

Vigario collado daquella Malriz. I 'I

Pernambuco.
TYP, IMP. UE L. I. R. ROMA.

A 1 8 4 4 .
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E TORNASTE? E appareceste sombrio 
como (l’antes, coroado dos mesmos 
nevoeiros? Rompeste assim vestido de 
todas essas nuvens negras, e ameaça­
doras, que tantas vezes tem parecido 
arrazar-se em grossas tempestades so­
bre as nossas cabeças? E surgiste, oh! 
dia 22 de Setembro de 1844 ! escoltado 
ainda de todo esse tenebroso cortejo, 
tão funesto ás nossas plagas innocentes, 
e risonhas? Nós precisamos de ti ; fa­
zes um ponto fixo na Historia impor­
tante da nossa regeneração ; abriste, é 
verdade, abriste uma carreira singular 
aos nossos destinos politicos ; mas pa­
ra que retrocedeste ? Ou mais antes, 
porque razão não nos tens renovado 
esses primeiros periodos de luz scinti- 
lante, e benefica, que soubeste trazer- 
nos, quando raiaste pela primeira vez



entre nos? Contemplei-te em t p  pri­
meira apparição, e vi, que o júbilo ala­
gou os vales, e os montes da ridente, e 
graciosa Olinda : tornaste depois, e teu 
fulgor já não era tão vivo : continuaste 
á visitar-nos, e entaõ a vacillação, e o 
susto foraõ os teus precursores. Nós 
te desejamos, porem- nós te tememos. 
Fazes em grande parte a nossa estabili­
dade, teu gyro é necessário, é preciso 
que voltes. A anxiedade se apodera do 
homem Brasileiro, que procura saudar- 
te : és um periodo nacional; entras na 
historia do presente, e do futuro, ligas 
a Patria ás bellas theorias do Século: 
tií lhe dás uma attitude, e um caracter 
filosofico; marcas a sua importância 
politica, e vens pô-la ao nivel dos Pó- 
vos, que articulaõ a palavra -—liberda­
de^—e sabem apreciar a extensão de seu 
vako dominio, e seu progresso eléctri­
co em todos os espiritos. Mas á par des­
tes bellos pensamentos, destas realida­
des mesmas, somos obrigados a consi­
derar-te com olhos timidos, e entre os 
receios, que nos cauzas, e os bens, que 
nos conferes.
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EîH vcrdaJp, Senboros, dosnibro SGn> 
pre couzcts iiicomprehoiisiveis nos entes 
dii ininhn cspecie, nos homens, c nr.s 
sociedades, que eiles organizno, e com ­
põe. O homem é lao inexplicável, co­
mo saõ os mysteriös, ou para o dizer 
melhor, elle mesmo é um mystei’io, e 
é por isso que se torna inexplicável. El­
le quer a liberdade, e eile a combate, o 
a dostroe. O nome de escravo e uma 
affronta para elle. Misero ! e e em fer­
ros, que elle vive, e que elle morre î E 
escravo, seouzaõ lançar-lnc algemas, e 
elle mesmo as tabrica para sî , se nao 
encontra quem o subjugue. Destroo 
aquillo, que elle procura, e que elle 
a ma, e é entao que faz juizo da sua li­
berdade, e que sabe verdadeiramento, 
que é livre. Um sentimento interior, 
que brota, e fei*ve em sua aima ; que o 
agita, e que o revolve, lhe diz coin to­
da a força de que sao capazes a nature­
za, e a razão — Tii es livre Elle in­
clina a sua cabeça por alguns momen­
tos, reílecte nesta voz, e sae uma pala­
vra de seus lábios, que elle naõ quer, e 
nem sabe reprimir — Eu sou livre : diz
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elle — Depois deste raciocinio, lhe gri­
ta, bem de pressa, o senso intimo — Se 
és livre, tu pódes ser feliz — Torna a 
reflectir, e conhecendo a energia desta 
verdade palmar, e sem replica, respon­
de a este segundo sentimento — Eu 
posso ser feliz — Desgraçado ! td naõ 
serás nem livre, nem feliz. Tu te farás 
escravo, e sendo escravo, poderás ser 
ditoso? Liberdade, que serve de acor- 
réntar-te, e que te agrübôa, porque te 
desvia do bem, naõ será mais, do que ' 
escravidão para t i : salvo, se és taõ ca­
prichoso, etaõ louco; ou se ferido por 
um orgulho descommum, folgares em 
teus ferros, e perdendo todas as idéas, 
que subministra a recta razão, tão sim­
ples, e singela, como o Supremo Autor, 
de quem ella dimana, confundires to­
dos os sentimentos, e todas as noções.

Não desvairo. Senhores ! e por mais 
que vos pareça extraordinário, talvez 
intempestivo, o discurso, que vos dirijo 
agora, eu vos aftirmo, que elle é o re­
sultado de uma meditaçaõ profunda, 
íilosofica, meditaçaõ aturada dos prin- 
cipios legislativos, que nos governaõ, e I
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do constante, e solemnissimo abuzo 
que se tem feito déliés.

Uma sociedade, bem estabelecida, 
suppõe as regras da justiça ; a Justiça é 
a ordem, a ordem firma-se na Lei, mas 
a Lei exige a pratica. A pratica requer 
costumes, e sem costumes jamais po- 
deráõ ser proticuas as Leis, que se nos 
derem, a Justiça, que se estabelece, a or­
dem, que .se exige, e a Sociedade, em 
que nos reunimos.

Parece-me, S rs., que um Genio mal­
fazejo tem forcejado para lançar-vos fo­
ra destes principios vitaes para todos 
os Póvos cultos, que procuraõ a sua 
perpetuidade entre as Nações do Globo. 
Dámos um passo generpso,^ e ao nosso 
primeiro grito comroovGraÕ-SG, 6 on- 
(learaõ as alpestres, e impinadas mon- 
lanhas do Brasil. A’ vóz — Independên­
cia — alargaraõ suas barreiras o Ama­
zonas, e o Prata ; e tantas florestas vir­
gens estremecerão com o grito prolon­
gado, que atravessava, victorioso, as 
fileiras desses troncos annosos, e so­
berbos.

Quem poderia resistir ao rebòinbo^
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ao estampiüo fragoroso (îesta palavia 
electrica, que semelhante ao raio, feria 
as cordilheiras mais dilatadas, e remo­
tas do Brasil ? Diversos homens, diver­
sas indoles, diversas familias, diversos 
hábitos, diversas circunstancias, diver­
sas situações, se reunirão em um pon­
to, e naõ havia mais, do que um só pen­
samento, e uma palavra unica — Jnde- 
pendencia — Houve outra, que se lhe 
reunio — Constituição — Aquelle, que 
escora as bases do seu Throno na sem- 
piternidade, e que antes de tudo quan­
to existe, disse ao nada — Faça-se, e 
tudo se fez — Disse ao Brasil, que fosse 
livre, e elle o foi. Basta. Naõ passemos 
alem. Foi este o nosso periodo de Glo­
ria. O Quadro terminou aqui. Porque 
razão hei de eu ir mais avante ? Passar 
alem destes limites, é traçar a historia 
das nossas desgraças. Ah! queasfunc- 
ções do Orador sagrado são difíiceis ás 
vezes ! O ministério da Palavra, em al­
gumas occasiões, é pezado ao Ministro ! 
Mas a Sociedade fez-me cidadão, e a 
Religião constituio-ine Sacerdote. Em­
bora, muito embora, A Patria exige a
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verdn<’e (laquelle, que 6 sou ilHiO’, e a 
lleligiào impõe o (lever de annuncia-la 
ao que for seu Ministro. E se eu lenho 
a missão de transmittir. a verdade aos 
P(jvos estranhos ; porque razão a occul- 
tarei dos meus compatriotas? Se como 
homem as minhas opiniões saõ conlie- 
cidas ; esconderei aqueilas, que eu de­
vo á sanctidade do Sacerdócio? Não o 
presumaes, Srs., o Evangelho fez a 
coragem dos Apostoles, e a recompen­
sa dos Martyres. Disse á uns : sou a 
Verdade, propagai-a — Disse aos ou­
tros — Repeti-a, e morrei por eüa — Ou­
vi-me, homens, que me escutais : redo­
brai vossa attençaõ. Se tendes Patria, 
se conheceis o que elia seja, se tendes 
consciência, se presumis que ha Deus ; 
se temeis seus juizos ; se esperais suas 
graças ; empregai todas as vossas foi‘- 
ças para remir vosso Paiz dos males, 
(|ue oameaçan. O parapeito mais ro­
busto, a maior barreira dos Goveinos 
Constitucionaes, a sua melhor garantia, 
são as suas Assembléas. Para as haver 
saõ necessários Eleitores ; e para haver 
Eleitores é preciso o vosso voto. Este
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voto será iim voto de lagrimas, um vo­
to de proscripção, um voto de sangue, 
será um voto de morte, se for dado pe­
la negligencia, e pelo deleixo, suggeri- 
do pela condescendência, e pela injus­
tiça, arrancado pela intriga, e pelo 
soborno, promovido pela parcialidade, 
e pela desaífeição. Ah ! naõ, naõ es­
tendais a vossa maõ sobre a urna, reco­
lhei esse escripto fatal: liide, naõ pro­
faneis o escrutínio. Hide, o Olho im- 
nienso do Vivente dos Séculos vos se­
gue, e vos espreita : retrocedei, e dei­
xai-nos em paz: bastaõ tantos grilhões, 
que nos opprimem : voltai, naõ engros­
seis o cardume de tantas desgraças 
nossas.

Quem vos chama a este augusto re­
cinto? A Lei, respondeis vós; e que 
lugar é este, em que se íirmaõ os vos­
sos pés ? — Estamos em um Templo. 
Sabeis por ventura qual é o Deus, que 
reside debaixo destas abobadas vene­
randas, e sombrias? — E’ o Deus de 
nossos Paes. Vós repetis ainda — Mas 
que Divindade é esta, que lhes merecia 
tantos cultos? Elles, e nós somos Chris-
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tãos ~  Enlaõ vós adorais o Evangelho^ 
rendeis homenagem a Cruz, seguis os 
preceitos do Reparador dos Séculos, 
sua Doutrina, sua Moral, sua Lei — 
Sim nós os seguimos. Meu Deus ! vós 
sois o primeiro, que osnaõ acreditaes ; 
se elles desmentem tudo isto, c o fa­
zem agora mesmo. Se saõ os primeiros 
quebranladores, e refractarios da Reli­
gião, que elles inculcaõ, podereis vós 
dizer, que elles saõ vossos seguidores ? 
Homens, que me escutaes ! se sois fieis 
ao Evangelho, sede fieis à vossa cons­
ciência. A vossa Patria não vai hem, 
e vós mesmos augmentareis hoje o seu 
transtorno, se lhe sois infiéis. Deputa­
dos inhabeis ; empregados corruptos ; 
Leis absurdas ; tributos enormes ; Des­
pachos injustos ; graças imnierecidas : 
despezas supérfluas ; concessões peri­
gosas ; Tractados iniques ; o descon- 
ceito do Governo ; a humilhaçaÕ do Bra­
sil ; a guerra, que devasta o Sul ; o 
descontentamento, que lavra nas Pro­
víncias ; a impunidade dos delictos ; o 
luxo, que nos destore; as ambições, que 
nos rodêaõ, a corrupção, que nos im-
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pesta ; as intrigas, que nos dividem ; 
O cardnmo de lodas as nossas desgra­
ças, e de todos os nossos males, pro­
vem dos nossos votos. Não'acertamos 
ainda.

Quem é, Srs. ! que povôa as nossas 
Assembléas ? Essas reuniões naõ saõ 
leituras nossas ? Naõ é da vossa Elei­
ção, que surgem os Eleitores ? Naõ saõ 
elles, que nos daõ os Deputados ? Se 
os Eleitores forem perversos, que po- 
deráõ eleger os que se regularem por 
princípios iniquos? Teremos Deputados 
infiéis ; e Assembléas injustas : Leis 
perniciosas, e nenhuma segurança.

Eu descubro o descontentamento por 
toda a parte. A murmuraçaõ escapa de 
vossos lábios ; rompera as increpaçôes, 
que se misturaõ com as jiragas. Os 
prélos gemem com azedas, e multipli­
cadas censuras ; reflexões amargas, li­
belles famosos, e por ultimo a miséria 
publica, unida com a particular, pare­
ce de algum modo justificar tantos ex­
cessos, que arazaõ desapprova, amo­
ral proscreve, e o Evangelho condem- 
na. Mas qual será o antídoto de des-
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graças lão profundas, tao vivas, tão 
conhecidas, e taõ solemnes ? Novas 
Eleições, peiores, do que as ultimas.
‘ Ah ! ouvi-me, e parai em vossa car­

reira inexperta, e mal-segura. Esco­
lhei a virtude. Votai, mas seja o vosso 
voto a expressão do vosso entendimen­
to. Longe causas estranhas: escolha 
escrupulosa : probidade sem mancha, 
patriotismo sem excessos, sinceridade 
acompanhada de justiça, intenções re­
ctas, e desprevenidas, imparcialidadé 
perfeita, a Patria, como vosso norte, a 
Religião servindo-vos de apoio,. . .  Me­
lhorareis os nossos destinos, e preen­
chereis vossa missão. Basta.
' Tendes resolvido, que obrareis deste 
modo? Deus o permitta, mas eu o naò 
espero.

_ / •
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